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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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de saúde pública. Assim, o conhecimento das características que permeiam esses eventos 
é uma ferramenta útil na prevenção desses agravos. O objetivo da pesquisa foi analisar a 
epidemiologia dos registros da quantidade de Óbitos por Acidente de Trabalho, no estado 
do Piauí, entre os anos de 2010 a 2018. Trata-se de um estudo epidemiológico, transversal, 
quantitativo e retrospectivo, no qual os dados sobre OAT ocorridos no período analisado 
foram obtidos na plataforma DATASUS/Tabnet. Foram consideradas as variáveis: sexo, faixa 
etária, número de casos, escolaridade, estado civil, cor e raça, local de óbito e causa da 
morte. Entre 2010 e 2018 ocorreram 538 OAT no Piauí, uma média de 60 OAT por ano. O 
perfil demográfico das vítimas de OAT consistiu, em sua maioria, de homens (93%), entre 
20 e 49 anos (54%), casados (43%) e com variável escolaridade. Os OAT ocorreram, em 
sua maioria, em vias públicas (41%), sendo a causa prevalente, acidentes de transporte 
(62%). Portanto, a observação das características relacionadas aos OAT e ao levantamento 
de possíveis explicações para o acontecimento desses eventos são de grande importância 
no contexto da saúde do trabalhador e na prevenção de futuros agravos.
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de Trabalho, Morte, Epidemiologia, Sistemas de Informação 
em Saúde.

EPIDEMIOLOGICAL ANALYSIS OF THE QUANTITY OF DEATHS BY WORK 
ACCIDENTS FROM 2010 TO 2018: AN OBSERVATION AT THE LOCAL AND 

REGIONAL LEVEL
ABSTRACT: Deaths due to Work Accidents (OAT) are an important public health issue. Thus, 
knowledge of the characteristics that permeate these events is a useful tool in the prevention 
of these events. The objective of the research was to analyze the epidemiology of the records 
of the number of deaths due to work accidents in the state of Piauí, between 2010 and 2018. 
This is an epidemiological, cross-sectional, quantitative and retrospective study, in which the 
data about OAT occurred in the analyzed period were obtained in the platform DATASUS / 
Tabnet. The variables considered were: sex, age group, number of cases, education, marital 
status, color and race, place of death and cause of death. Between 2010 and 2018 there were 
538 OATs in Piauí, an average of 60 OATs per year. The demographic profile of OAT victims 
consisted mostly of men (93%), between 20 and 49 years old (54%), married (43%) and 
with variable education. The majority of OAT occurred on public roads (41%), with transport 
accidents (62%) being the prevalent cause. Therefore, the observation of characteristics 
related to OAT and the search for possible explanations for the occurrence of these events are 
of great importance in the context of workers’ health and in the prevention of future injuries.
KEYWORDS: Work Accidents, Death, Epidemiology, Health Information Systems.

1 |  INTRODUÇÃO
Acidentes de Trabalho (AT) são uma importante questão de saúde pública no mundo. 

A Organização Internacional do Trabalho estima que ocorre, aproximadamente, 2,3 milhões 
de mortes relacionadas a AT’s todos os anos (ILO, 2020).

No Brasil, os AT foram definidos, em 1991, pela lei 8.213/91 e consistem em 
acidentes decorrentes da atividade laboral, causando lesões responsáveis pela diminuição, 
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perda da capacidade de trabalho e até mesmo ocasionando óbito (BRASIL, 1991).  
Embora o termo “acidente” seja amplamente utilizado, principalmente, por seu uso 

já consagrado na literatura sobre esse tema, é retirada a ideia de evento fortuito e casual; 
pelo contrário, tais ocorrências são, em sua maioria, previsíveis e preveníveis (BRASIL, 
2001). São conhecidos diversos riscos aos quais os trabalhadores estão expostos a 
depender da atividade desempenhada, sendo categorizados como: agentes biológicos, 
físicos, mecânicos, ergonômicos e psicológicos (RIBEIRO, 2010).

De acordo com a legislação pertinente à temática, os AT’s podem ser classificados 
em duas ordens: típicos e de trajeto. Os acidentes típicos são aqueles originados da 
atividade profissional do indivíduo, enquanto os de trajeto acontecem durante o percurso 
entre o domicilio e o local de trabalho (BRASIL, 2017).  

Uma outra forma de classificar os AT’s, diz respeito à gravidade, e implica diretamente 
na necessidade ou não de notificação do evento ao Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (SINAN). Dessa forma, AT’s fatais ou mutilantes (graves) são classificados 
de notificação compulsória ao SINAN (BRASIL, 2006; RODRIGUES; SANTANA, 2019). 
Acidentes fatais ocorrem quando o óbito é o desfecho do acidente de trabalho, mesmo que 
não imediatamente após o evento ou mesmo se ocorrer em momento posterior à internação 
do acidentado, desde que a causa primária decorra do acidente, este será classificado 
como AT fatal (BRASIL, 2006).  

A Ficha de Notificação de Acidentes do Trabalho do SINAN é importante, pois reúne 
informações que, ao serem registradas nos bancos de dados pertinentes, permitem a 
visualização do perfil dos trabalhadores acidentados, assim como das características da 
ocorrência, resultando na formulação de relatórios, para que sejam úteis como subsídios 
às decisões tomadas pelos gestores de saúde (BRASIL, 2006). 

Haja vista a relevância da temática, por corresponder a um problema de saúde 
pública, além dos agravos advindos da subnotificação, a elaboração de um estudo 
direcionado à quantidade de óbitos com causa atribuída à execução laboral é, decerto, 
de grande importância para que seja eficaz os métodos de prevenção a saúde de forma 
holística. O objetivo da pesquisa foi analisar a epidemiologia dos registros da quantidade 
de Óbitos por Acidente de Trabalho, no estado do Piauí, entre os anos de 2010 a 2018.

2 |  MÉTODOS
Trata-se de um estudo epidemiológico, de corte transversal, quantitativo e 

retrospectivo sobre os óbitos por acidente de trabalho (OAT), entre os anos de 2010 a 2018 
no estado do Piauí, visando reconhecer fatores de risco principais e as causas majoritárias 
das mortes dos indivíduos.

Os dados foram obtidos, utilizando a plataforma do Ministério da Saúde DATASUS/
TABNET. A qual, até o presente momento não disponibilizou os números de óbitos por 
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acidentes de trabalho referente ao ano de 2019. As variáveis utilizadas para esse grupo 
foram classificadas por idade, escolaridade, faixa etária, sexo, cor ou raça, estado civil, 
local de ocorrência do óbito e a causa da morte, baseada na Classificação Internacional de 
Doenças (CID-10).

As informações colhidas foram tabuladas mediante o uso do programa Microsoft 
Office Excel ®️ 2013, originando as estatísticas da presente pesquisa, para melhor 
visualização das informações, tabelas e gráficos, os quais correlacionam as classificações 
de características do indivíduo com a quantidade de casos existentes no período estudado 
no estado do Piauí.

Em relação aos aspectos éticos, por se tratar de dados secundários, de domínio 
público não houve necessidade de autorização do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), 
entretanto, foram respeitados os aspectos das resoluções 466/12 e 510/16.

3 |  RESULTADOS
Ao total, ocorreram 538 óbitos no estado do Piauí referente ao intervalo de tempo 

analisado, totalizando em média, aproximadamente, 60 casos de OAT por ano, com a 
maior quantidade de ocorrência no ano de 2012, em que foram registrados 73 casos, em 
contrapartida o menor índice foi registrado em 2016, com 47 casos (Gráfico 1).

Gráfico 1- Óbitos por Acidentes de Trabalho, no Estado do Piauí, Brasil, entre 2010 a 2018. 

Fonte: DATASUS.

Os dados colhidos do CID-10 foram agrupados em grupos, posteriormente, 
englobando uma causa menos específica. É notório que mortes relacionadas a agressões, 
eventos de intenção indeterminada, lesões autoprovocadas voluntariamente e agressões 
representam juntas a minoria, de pouco menos de 1% de casos relatados. Contudo, causas 
externas de lesões acidentais e, principalmente, acidentes de transporte demonstraram 
uma realidade alarmante de OAT.
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No agrupamento por estado civil, o perfil casado se destaca entre os demais, com 
cerca de 232 casos ou, aproximadamente, 43%, logo após solteiros com o total de 166 
pessoas, representando 30% dos indivíduos. Além disso, as relações classificadas pelo 
DATASUS como “outros” representam 20% das ocorrências (Tabela 1).

Tabela 1- Óbitos por Acidentes de Trabalho de acordo com o Estado Civil, no Estado do Piauí, 
Brasil, entre 2010 a 2018. 

Fonte: DATASUS.

Ao analisar os casos de OAT na variável nível de escolaridade no estado do Piauí, 
nota-se uma mínima disparidade entre os indivíduos incluídos na faixa de escolaridade 
entre 1 a 3 anos, 4 a 7 anos e 8 a 11 anos de formação. Observou-se que as três categorias 
ultrapassaram a quantidade dos 100 casos. Além disso, é evidenciado que o número de 
mortes de quem esteve em instituições de ensino por 12 anos ou mais obteve o menor 
número de casos, sendo 29 ao todo. Vale ressaltar ainda que a notificação dos dados 
possuem uma quantidade alarmante em que o correto preenchimento de informações foi 
ignorado (Gráfico 2).
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Gráfico 2- Óbitos por Acidentes de Trabalho de acordo com os Anos de Escolaridade, no 
Estado do Piauí, Brasil, entre 2010 a 2018. 

Fonte: DATASUS.

Quando analisado o quesito faixa etária nota-se que entre 20 a 49 anos, intervalo 
em que as pessoas estão economicamente ativas, o número de casos representa 53,6% 
do total de óbitos. Em contrapartida, acima dos 60 anos e menores de 19 anos de idade, 
representam consideravelmente baixos números de óbitos.

Em relação a variável localidade do óbito, referindo-se a área em que o indivíduo 
faleceu, dentre as possibilidades a mais comum, após análise dos resultados, foi a via pública, 
como, por exemplo avenidas e ruas. Tais dados complementam os valores encontrados nas 
causas por grandes grupos do CID-10, pois evidencia que os trabalhadores com relação 
direta aos tipos de transportes, torna-se expostos a um risco maior. Por conseguinte, os 
óbitos em ambiente hospitalar lideram, obtendo 183 relatos entre 2010 a 2018. Ademais, os 
resultados demonstram poucos casos de morte em domicílio, obtendo apenas 18 registros. 
Os locais não especificados, ultrapassam 100 em número de casos (Tabela 2).
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Tabela 2- Óbitos por Acidentes de Trabalho de acordo com o Local do Evento, no Estado do 
Piauí, Brasil, entre 2010 a 2018. 

Fonte: DATASUS.

Diante dos dados, tornou-se notório que o grupo de risco com maior incidência para 
óbitos por acidente de trabalho foram indivíduos do sexo masculino, obtendo mais de 500 
casos (94%) no período analisado (Gráfico 3).

Gráfico 3- Óbitos por Acidentes de Trabalho de acordo com o Sexo, no Estado do Piauí, Brasil, 
entre 2010 a 2018. 

Fonte: DATASUS.

4 |  DISCUSSÃO
Através desta pesquisa, foi possível perceber que no estado do Piauí, o número 

de óbitos em acidentes de trabalho é consideravelmente elevado, seguindo a tendência 
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regional e nacional. Os dados observados denotam o descaso com as condições de 
trabalho, além da falta de fiscalização por parte dos órgãos responsáveis, tais como a 
Secretaria do Trabalho, atualmente vinculada ao Ministério da Economia. (OLIVEIRA et 
al., 2019; GALDINO et al., 2017) Ademais, é evidente a ineficiência da fiscalização no que 
concerne à saúde do trabalhador, a julgar pela existência de políticas públicas que visam a 
garantia da saúde a pessoa de acordo com cada função exercida, porém não é posto em 
prática pelos órgãos competentes.  

De acordo com Fragoso e Garcia (2019), fatores que deveriam ser rotineiramente 
avaliados, como, por exemplo: descanso e a jornada, que estão vinculados diretamente 
as quantidades de mortes por acidentes de trânsito, tendem a ser verificadas somente 
em metade das inspeções, acarretando essas ocorrências, porém, quando fiscalizados, 
demonstram excelentes resultados, o que destoa da forma de pagamento por produção 
e incentiva o descumprimento de recomendações sanitárias ao priorizar carga horaria 
excessiva de trabalho sem o devido descanso. 

Associado a isto, percebeu-se que no período entre 2013 a 2018, cerca de 62% dos 
óbitos tiveram como causas acidentes de transporte e 41,4% ocorreram em vias públicas 
(SILVA, 2017).  Segundo Feitosa et al., (2014), isso pode ser explicado devido ao maior 
número de vítimas vir do setor de transporte, visto que, acidentes de transito estão entre 
as principais causas de mortes no Brasil e no mundo (BITTAR et al., 2020). Ademais, é 
importante salientar o expressivo número de mortes por violência intencional, evidenciando 
o impacto emocional sobre a rotina desses trabalhadores (FEITOSA et al., 2014).

Observou-se, na classificação por idade e sexo das mortes referentes a acidentes 
de trabalho, uma maior concentração no sexo masculino, com cerca de 94% dos óbitos 
relacionados, de maioria parda e com uma faixa etária entre 20 e 49 anos. Tais resultados 
demonstram uma característica bem comum atualmente, pois evidencia uma presença 
maior de mão de obra masculina no mercado de trabalho produtor em relação ao sexo 
feminino, devido estar associado a maior força de trabalho produtiva (IWAMOTO et al., 
2011).

Além disso, comportamentos culturalmente mais aceitos para o público masculino 
na sociedade, juntamente com maior exposição juvenil no trânsito, os fazem arriscar-
se mais na condução de veículos (ALMEIDA et al., 2017). Desta maneira, este grupo, 
alinhada a uma faixa etária economicamente ativa, se torna mais vulnerável aos acidentes 
de trabalho fatais.

Em relação a escolaridade, observou-se que 53% dos óbitos possuíam baixa 
escolaridade (4 a 11 anos de escolaridade). Dado este que acompanha os estudos de 
SILVA et al., (2017) e ALVES et al., (2013), os quais evidenciam as disparidades na 
estrutura do mercado de trabalho, assim como a maior susceptibilidade desse perfil em 
realizar atividades de menor remuneração e maior periculosidade, tais, como, por exemplo 
transporte e construção civil. Outrossim, o acesso limitado ao sistema de saúde e a 
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diferenças significativas nas condições de trabalho entre trabalhadores informais e formais, 
são fatores que contribuem para o número expressivos de acidentes.

Com relação ao estado civil, 43% dos óbitos são de casados, os dados corroboram 
com o estudo de SILVA et al., (2017). Ocorre que a dificuldade de lidar com certos conflitos 
internos, como falta de tempo, ausência da família e extensão de atividades, pressão por 
maior formação e, consequentemente, equilíbrio financeiro, podem gerar de acordo com DE 
OLIVEIRA et al., (2020), um desequilíbrio entre a vida pessoal e profissional do empregado, 
aumentando o risco de acidentes em ambiente laboral.

As limitações deste estudo estão relacionadas ao número significativo de dados 
ignorados, acarretando algumas subnotificações, quanto raça, escolaridade, estado civil, 
dentre outros, levando a necessidade de complementação das informações. Entretanto, é 
notória a seriedade e confiança do referido sistema, principalmente, devido ser utilizado, 
frequentemente, como fonte de obtenção de dados para a realização de pesquisas, cujas 
visam a melhora da qualidade dos serviços, além de ser uma importante ferramenta de 
gestão de saúde no Brasil.

5 |  CONCLUSÃO
O estudo realizado evidencia o perfil demográfico e principais causas de mortes 

ocasionadas por acidentes de trabalho, tecendo considerações que buscam relacionar este 
perfil às causas e ambientes associados aos óbitos. Concomitante a isso, correlaciona 
estratégias do mercado de trabalho baseadas na maior exploração do trabalhador, como 
redução do tempo de descanso, à maior incidência de acidentes de trânsito, suscitando 
intuições para tomada de medidas de prevenção desses, assim como de demais óbitos 
associados a acidentes de trabalho no âmbito da saúde pública e do trabalhador.
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